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É na Primavera que se festeja em todo o mundo o Dia da Árvore. A Páscoa, festa que cai sempre na Primavera (no hemisfério ocidental), é o tempo litúrgico próprio para fixar o nosso olhar na árvore florida da Cruz. Todos estes motivos nos oferecem uma bela ocasião para reflectir sobre o sentido profundo do símbolo bíblico da árvore. 

A árvore é um dos símbolos mais ricos de todas as civilizações. O povo da Bíblia não podia deixar de ver também nela um dos símbolos mais expressivos da sua espiritualidade. A árvore está ligada a tudo o que é vertical, Isto é, pelas suas raízes, tronco, ramos e copa, que se eleva para as alturas, ela simboliza a união do mundo subterrâneo com a terra e com o céu.

Símbolo da totalidade

Pelo que acabamos de dizer, a árvore resume em si todas as coisas sob a terra, da terra e do céu. Todos os seres vivos da Natureza estão directamente relacionados com a árvore: o mundo das raízes é o da água e dos répteis; o homem e os animais da terra vivem ligados ao caule; as aves moram nos seus ramos e todos se alimentam dos seus frutos. Pelas suas raízes, a árvore liga o mundo do desconhecido — mundo subterrâneo — ao mundo conhecido da terra — caule — e ao mundo edílico do futuro — o céu.

A árvore torna-se, assim, o eixo que une todas as coisas do mundo. Numa palavra, pela sua verticalidade, ela é um caminho que vai do «inferno» subterrâneo ao céu, passando pela terra. E na sua verticalidade que a árvore mantém uma certa semelhança com o homem: as suas raízes são os pés; o tronco, as pernas, os ramos são os braços, a copa da árvore é a sua cabeça. O cego de Jericó, ao começar a ver qualquer coisa compara justamente as com os homens; «Vejo s homens; vejo-os como árvores a andar» (Mc 8,24). Nalgumas civilizações, as estrelas são representadas como os frutos da árvore cósmica. 

 
Símbolo da vida e da presença de Deus

Mas a riqueza mais profunda da árvore reside no tacto dela ser a expressão mais profunda da vida, que se renova continuamente, a partir do alimento que recebe das suas raízes: os seus ramos verdes e os seus frutos alimentam os homens e os animais; depois do Inverno, a sua vida renova-se ria Primavera, cobrindo-se de novos rebentos e de tenras folhas. A árvore nasce da terra, renasce das suas raízes, morre e «ressuscita», nas suas folhas, como se diz no livro de Job: 

«Porque, para a árvore, há uma esperança; 

cortada, pode ainda reverdecer

e deitar novos rebentos.

Se a sua raiz tiver envelhecido na terra, 

e o seu tronco estiver morto no solo, 

ao contacto com a água

reverdecerá e deitará ramos

como uma jovem planta» (Job 17,7s; ver Is 6,12-13).

 
Em muitas civilizações, a árvore carregada de frutos, evoca a fecundidade inesgotável do coemos; outras vezes, talvez devido à grande longevidade de certas árvores (2,000 anos), estas aparecem como árvores da vida; os homens (ou os deuses), que comerem dos seus frutos, não morrerão. Por isso, é também junto da árvore o melhor lugar de nascer e de morrer (ver Gn 35,8; 30,14-16; Cant2,5; 7,14; 8,5). Ela é, portanto, um dos elementos cósmicos mais significativos da vida cíclica, que permanentemente se renova. Em todas as civilizações antigas a vida abundante e um mundo de felicidade são representados por uma árvore carregada de frutos. E símbolo da vida plena.

As tribos nómadas do tempo dos Patriarcas estavam muito dependentes da «vida» que lhe ofereciam as sombras benfazejas das grandes árvores, no tórrido calor do deserto, sob as quais, muitas vezes, se edificavam os lugares de culto:

«Abraáo levantou as suas tendas e foi residir junto dos carvalhos de Mambré, próximo de Hebron; e ali construiu um altar ao Senhor» (Gn 13,18). «Abraão plantou uma tamareira em Bersabá e lá invocou o Senhor» (Gn 21,33). Neste lugar receberá Abraão a visita de Deus e Sara, embora já idosa, receberá o anúncio da fecundidade (Gn 18,1-14). Por isso, não nos admiramos, quando vemos os pagãos prestar culto às divindades, sobretudo aos deuses e deusas ligadas ao culto da vida e da fecundidade, nos chamados «bosques sagrados e nos «lugares altos», onde as árvores faziam parte da paisagem física e espiritual. O povo de Deus, sobretudo pela voz dos profetas, lutou contra este culto pagão da fertilidade, e o rei Ezequias «destruiu os lugares altos, quebrou as estelas e cortou os bosques sagrados» (2 Rs 18,4), porque isso era um atentado contra o único e verdadeiro Deus (ver Dt 12,2; 1 Rs 14,22-23; 2 Rs 16,3-4; Jer Z 20-21). O profeta Ezequiel estigmatiza todos estes cultos pagãos da fertilidade celebrados sob as árvores sagradas:

 
«A árvore, símbolo da vida material, torna-se símbolo da vida divina e da presença de Deus entre os homens». 

«Sabereis que Eu sou Deus, quando os seus cadáveres jazerem no meio dos ídolos, em redor dos seus altares, em todas as colinas elevadas, no cimo de todas as montanhas, debaixo das árvores verdejantes e dos carvalhos frondosos, onde oferecem odor de incenso agradável aos seus ídolos!.. (Ez 6,13). Isto é, a árvore, símbolo da vida material, torna-se também símbolo da vida divina e da presença dos deuses ou de Deus entre os homens.

Símbolo da Sabedoria divina 

O que acabamos de dizer pretende fundamentar o que a Bíblia afirma a respeito do significado profundo da árvore. Ela é sobretudo o símbolo da vida que vem do céu para a terra, da vida do Espírito. Simboliza a vida nova, a vida ideal, porque este povo vivia numa região próxima do deserto, onde as árvores não eram abundantes, devido à falta de água. Portanto, o simbolismo da árvore está intimamente ligado ao da água — a vida (ver Bíblica, n.º225). E precisamente esta falta de água que leva o escritor mais antigo da Bíblia — Javista — a descrever-nos o Jardim do Éden como um lugar onde abundam a água — quatro rios (Gn 2,10-14) — e as árvores. Como a água era abundante, «O Senhor Deus fez desabrochar da terra toda a espécie de árvores agradáveis à vista e de saborosos frutos para comer. A Arvore da ciência ao meio do jardim; e a Arvore da ciência do Bem e do Mal» (Gn 2,9).

É evidente que não se trata de árvores como as dos nossos quintais, mas de árvores simbólicas da vida. Uma vida que só Deus possui totalmente. O homem não tem capacidade para «comer» a vida total destas árvores divinas, isto é, o Bem e o Mal. Porque é limitado e feito do pó da terra (Gn 2,7). Por isso, é-lhe dito: «Podes comer do fruto de todas as árvores do jardim, mas não comas o da árvore da ciência do bem e do mal, porque, no dia em que o comeres, certamente morrerás» (Gn 2, 16-17). Comer da árvore da vida significa não morrer, ter a vida para sempre, o que não é possível no estado actual da vida humana, que é caduco (On 3,22). Isso será possível apenas no estado futuro da Ressurreição, como nos revela o último livro da Bíblia, o Apocalipse: «No meio da praça, com o rio de um lado e de outro, está a árvore da Vida, que produz frutos doze vezes, uma em cada mês, e cujas folhas servem para curaras nações» (Ap 2,7; 22,2.14.19; ver Is 65,22; Ez 47, 7.12). Em todos estes textos, a árvore está intimamente associada ao símbolo da vida-água e depende desta.

Com o símbolo da árvore, a Bíblia não pretende fazer simples teorias, mas levar os homens a aceitar a Vida que o Senhor do céu a todos oferece. Assim, quem aceitar a Palavra e a Sabedoria de Deus torna-se um jardim de árvores de todas as espécies, como nos diz poeticamente o autor do Eclesiástico: 



«Deitei raízes no meio dum povo glorioso, 
na porção do Senhor, no meio da sua herança. 

Elevei-me, qual cedro do Líbano, 

como os ciprestes nos montes do Hermon.

Cresci como a palmeira de En-Gadi,

como as roseiras de Jericó, 

como uma formosa oliveira na planície, 

e como o plátano à beira das águas.

Difundi um perfume de cinamono e de bálsamo odorífero,

e exalei um perfume suave como mirra escolhida, 

como o gálbano, o onix e a mirra, 

e como o vapor do incenso do Tabernáculo. 

Estendi os meus ramos como o terebinto; 

os meus ramos têm graça e majestade.

 Eu sou como a videira que produz graciosos sarmentos,

e as minhas flores dão frutos de glória e de riqueza.. (Ecle 24, 12-17). 
Símbolo da vida que vem de Deus 
Esta teologia do Apocalipse sobre a árvore da vida é expressão da vida que se alimenta com a Palavra e a Sabedoria que vem de Deus. Por isso, os escritores da Bíblia, partido da experiência concreta da falta de água, relacionam com frequência a água e as árvores, para simbolizar a vida abundante que vem de Deus para o crente, que escuta a Sua Palavra e segue os Seus caminhos: 
«(o justo) é como árvore plantada/à beira das correntes, / que dá o seu fruto na estação própria, / cuja folhagem não murcha» (SI 1,3; ver 92,13-15). A árvore, com tudo o que significa de vida, está, pois, em relação íntima com o estado paradisíaco, que todo o homem está chamado a construir para si e para os outros.

É ainda muito comum na Bíblia organizar as gerações de pessoas ou de povos em forma de genealogias ou de árvores genealógicas, como prova de que a bênção de Deus à Humanidade produziu o seu efeito (Gn 1,28s; 5; 10; 12,1-4...). No entanto, a grande Arvore de Jessé (pai de David) é o símbolo acabado do tronco da árvore que, apesar de cortado, produzirá novos rebentos e ramos. Dele brotará um novo David, o Rei-Messias:

«Brotará uma vara do tronco de Jessé 

e um rebento brotará das suas raízes. 

Sobre Ele repousará o Espírito do Senhor. 

Espírito de sabedoria e de entendimento, 

Espírito de ciência e de temor do Senhor.. 

(Is 11,1-2; ver Jer 23,5). 
«Na árvore da cruz tudo é belo e magnífico pa-a a vista e o paladar, e não é apenas uma imagem parcial do Bem e do Mal, como a Arvore do Eden. É um lenho que não gera a morte, mas a Vida. A esse lenho subiu Cristo e venceu o demónio» (S. TEODORO ESTUDITA, séc. IX). 

A Cruz de Jesus, nova Árvore da Vida 
O Novo Testamento utiliza também o simbolismo da árvore ligado à vida. Mas esta vida nova, total, vem de Jesus. O Evangelho de João apresenta Jesus como Vida e fonte da Vida: «N’Ele estava a Vida e a Vida era a luz dos homens (Jo 1,4). »Quem beber da água que Eu lhe der jamais terá sede; porque a água que Eu lhe der tornar-se-á nele uma nascente de água a jorrar para a vida eterna (Jo 4,14). 
Jesus exige que os Seus discípulos sejam árvores cheias de vida, de frutos. Não basta ser árvores estéreis, apenas com tolhas: 
«Toda a árvore boa dá bons frutos, e toda a árvore má dá maus frutos. A árvore boa não pode dar maus frutos, nem a árvore má dar bons frutos. Toda a árvore que não dá bom fruto é cortada e lançada no fogo. Pelos frutos, pois, os conhecereis» (Mt 7,17-20; ver 3,10; Lc 6,44). 

Por isso a figueira estéril — que simboliza os chefes do povo — deve ser cortada, para não ocupar a terra em vão (Lc 13, 6-9; Lc 3,9). E a Carta de Judas compara os falsos doutores às «árvores de Outono, sem fruto, doas vezes mortas, desarraigadas» (Jud 1,12).

Foi sobretudo na Árvore da Cruz que Jesus se tornou fonte de vida nova para todos os crentes. Muitas vezes, os cristãos fizeram da Cruz de Jesus apenas um instrumento de suplício e de morte. Mas, essa é uma leitura muito parcial da Árvore da Cruz. A Cruz não é apenas a Árvore que morre e que mata. Se nela quis morrer o Criador de toda a vida e de todas as coisas, foi, certamente, para fazer dela uma Árvore de Vida. 



No Antigo Testamento, o simbolismo da cruz era desconhecido. Mas os condenados eram pendurados numa árvore, ou seja, enforcados (Dt 21,21-23). Isto deve ter uma certa relação com o simbolismo do episódio da serpente do deserto, narrado em Números 21,4-9. A serpente (de bronze) — tradicional inimigo do homem — cravada num poste-árvore, evitava a morte dos israelitas: 

«O Senhor disse a Moisés: faz uma serpente ardente e coloca-a sobre um poste. Todo aquele que for mordido, ,olhando para ela, viverá... Se alguém era mordido por uma serpente e olhava para a serpente de bronze, vivia». Isto deve evocar certos ritos mágicos antigos de curas, em que entravam as serpentes, também ligadas à vida e ao culto da fertilidade. Porque a serpente, no Médio Oriente, ia sempre ligada à Terra-Mãe.

 
Ainda hoje vemos, como símbolo da medicina, uma serpente enrolada num pau, símbolo que não está longe do texto dos Números acima referido. Mas, aqui é o Senhor que cura e não os ritos mágicos pagãos, como diz o Livro da Sabedoria: 


«Eles foram atormentados por pouco tempo, para sua correcção; tiveram um sinal de salvação para lhes fazer lembrar os preceitos da Vossa Lei. E quem se voltava para e/e era curado, não pelo objecto que via, mas sim por Vós, Senhor, que sois o Salvador de todos» (Sab 16,6-7). Como se vê, árvore e serpente, aqui presentes, são dois símbolos da vida reunidos num só. Quando os israelitas começam a adorar a serpente de bronze, em vez de adorar o Senhor, o já citado rei Ezequias despedaçou a serpente de bronze que Moisés tinha feito, porque, até então os israelitas queimavam incenso diante dela» (2 Rs 18,4). 


Jesus, partindo possivelmente deste comentário do Livro da Sabedoria, dirá a propósito: 


«Assim como Moisés levantou a serpente no deserto, assim também tem de ser levantado o Filho do Homem, a fim de que todo aquele que n ‘Ele crer tenha a vida eterna. Porque Deus amou de tal modo o mundo que lhe deu o Seu Filho único, para que todo o que n ‘Ele crer não pereça, mas tenha a vida eterna (Jo 3,14-1 9). 


É evidente que o evangelista vê a Árvore da Cruz praticamente apenas como árvore da vida, da glorificação de Cristo e de cura dos que O aceitam como seu Salvador. Mas, no deserto, para ser curado do veneno das serpentes, era necessário  «olhar» para esse símbolo da vida. 


Deste modo, a Arvore da Cruz torna-se o único ponto de confluência dos «olhares» de todos os doentes do mundo. Porque ali já não está apenas um símbolo de cura, mas a realidade da Pessoa salvadora de Deus, que dá ao que crer a Vida eterna, a vida total. Essa Vida eterna vem do Espírito de Jesus derramado sobre os «crentes» que elevam não somente os seus olhos e as suas palavras para o único Salvador, mas sobretudo a sua vida da condição de pecadores à condição de vida cristã. E assim que a Cruz gloriosa de Jesus se torna uma Arvore-escada para todo o crente subir até ao céu (ver Jo 3,3; Gn 28.12).

 
«É na Arvore-Cruz que Jesus, no aspecto descendente — Deus feito Homem-e no aspecto descendente — Homem que na cruz assume a condição divina — Se torna verdadeiramente o único Mediador entre o céu e a terra, entre Deus e a humanidade. Na Árvore da Cruz, Ele torna-Se a ponte entre Deus e os homens, destruída pelo pecado de Adão, na árvore do paraíso. 


A partir da Sua «elevação», à Árvore da Cruz, Jesus assumiu plenamente o Seu papel de Salvador divino e universal. A mesma «árvore» que, historicamente, foi fonte dum escândalo terrível, no seu simbolismo, torna-se uma fonte inesgotável de dinamismo para a fé dos crentes.
Este é o valor do símbolo da cruz, como sempre sublinhou a tradição cristã. 


Era assim que os cristãos dos primeiros cinco séculos «olhavam» para a Cruz. Também nós teremos de «olhar» para ela de não como a árvore da morte de Jesus, mas sobretudo como a Arvore donde nos veio a verdadeira Vida. 

